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  Bolsonaro. O pre-
sidente inaugura um 
trecho da BR-135 em 
São Luís e entrega 
obras do governo 
federal em Impera-
triz (MA).
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, participa 
de sessão virtual 
da comissão mista 

do Congresso que 
acompanha os 
aspectos fiscais do 
combate à covid-
19 e do evento de 
divulgação dos dados 
do Cadastro Geral 
de Empregados e 
Desempregados 
(Caged). Guedes 
ainda tem reuniões 
com os presidentes 

da Shell no Brasil, 
André Araújo, e da 
Petrobras, Roberto 
Castelo Branco.
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, tem 
encontros com exe-
cutivos do Google e 
com o senador Plínio 
Valério (PSDB-AM).
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   MANCHETES  DO  DIA

Nova onda de covid-19 
na Europa derruba 
Bolsas; dólar dispara

O aumento dos casos de covid-19 na Europa e nos Estados Unidos acentuou a des-
confiança em torno da recuperação da economia mundial e fez as Bolsas de Valores 
europeias e americanas fecharem o dia de ontem em baixa. A cotação do petróleo 
também recuou e até o ouro, considerado um porto seguro para os investidores, teve 
queda. No Brasil, o Índice Bovespa fechou o dia com baixa de 4,25%, a maior em seis 
meses. O dólar terminou cotado a R$ 5,76, alta de 1,39%, apesar de o Banco Central ter 
vendido, somente ontem, US$ 1,042 bilhão das reservas do País para tentar conter a 
disparada. Desde março, o Banco Central já gastou US$ 23,451 bilhões para tentar es-
tabilizar o mercado cambial. Alemanha e França anunciaram ontem medidas radicais 
de restrição de circulação para tentar baixar a média de 220 mil contaminações diá-
rias registrada nos últimos sete dias no continente - número recorde desde o início da 
pandemia. Somente na França, entre 40 mil e 50 mil infecções pelo novo coronavírus 
têm sido registradas todos os dias. “Estamos imersos na aceleração da pandemia”, 
declarou o presidente do país, Emmanuel Macron.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Nova onda de covid na Europa  
derruba Bolsas; dólar dispara

Folha de S.Paulo (SP): 
Covid-19 na Europa e eleição 
nos EUA derretem mercados

Valor Econômico (sp): 
Pandemia volta a abalar 
Europa e derruba bolsas

O Globo (rj): 
Europa volta a se confinar, e vírus 
domina final da campanha nos EUA

Zero Hora (rs): 
Temor de segunda onda de covid-19 nos 
EUA e na Europa derruba mercados

A tarde (ba): 
Aulas presenciais serão 
liberadas em universidades

Jornal do Commercio (pe): 
Média móvel de casos 
aumenta no Estado

O Dia (RJ): 
Um barril de pólvora

The New York Times (eua): 
Em corrida eleitoral final, Trump age 
como se vírus já tivesse sido derrotado

The Wall Street Journal (eua):
França e Alemanha anunciam novos 
lockdowns contra ressurgência da covid-19

Financial Times (ru): 
França e Alemanha impõem novas restrições, 
enquanto alta da Covid afeta mercados

El País (ESP): 
Bloqueios de comunidades se 
espalham por toda a Espanha

Candidatos falam em banco e 
crédito contra o desemprego

Banco Central mantém juros  
e alerta sobre risco fiscal

O Comitê de Política Monetária (Co-
pom) do Banco Central decidiu na noite 
de ontem manter a taxa básica de juros 
da economia, a Selic, em 2% ao ano, pela 
segunda vez consecutiva. Com isso, a 
taxa permaneceu no menor nível da série 
histórica, iniciada em 1996. Em comuni-
cado, a autarquia reiterou suas preocu-
pações com a questão fiscal.

As promessas de candidatos à Prefei-
tura de São Paulo vão além do auxílio 
emergencial para a superação da crise. 
Em busca do voto dos 15% de paulista-
nos desempregados, parte deles propõe 
abrir crédito para pequenos comercian-
tes, empréstimos sem juros, redução de 
impostos municipais e até a criação de 
um banco para  mulheres da periferia.
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   MERCADO FINANCEIRO

Preocupado com 
a crise política e 
com a possibilidade 
das reformas não 
avançarem no Con-
gresso, o presidente 

do Banco Central, Roberto Campos 
Neto, procurou o presidente da Câmara, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ), para tratar do 
assunto. A última vez que a Câmara rea-
lizou alguma votação foi no dia 6. O mo-
tivo é a obstrução feita pelos partidos 

da base do governo, que querem ocupar 
a presidência da Comissão Mista de Or-
çamento. Segundo fontes, Maia disse a 
Campos Neto o mesmo que tem respon-
dido em público: que a obstrução parte 
de deputados aliados do governo. As pre-
ocupações de Campos Neto surgem em 
um momento crucial para o Banco Cen-
tral. A percepção é a de que, caso o risco 
fiscal se intensifique, a autarquia refor-
çará os alertas de que precisará subir os 
juros para controlar a inflação.

A nova onda de covid-19 na Europa e 
nos Estados Unidos provocou um forte 
abalo nos mercados globais na sessão 
de ontem. Com a recuperação da eco-
nomia mundial sob ameaça, a cotação 
do petróleo recuou 5% e o ouro teve 
queda de 1,71%. As Bolsas americanas 
e europeias registraram perdas que 
chegaram a superar os 4%. Em Wall 
Street, Dow Jones caiu 3,43%, S&P 500 
cedeu 3,53% e Nasdaq recuou 3,73%. 
O Brasil não escapou à onda mundial 
de pessimismo. O Índice Bovespa caiu 
4,25%, aos 95.368 pontos, na maior 
perda diária em seis meses. 

Com a fuga dos investidores, o dólar 
galopou ante diversas moedas emer-
gentes, a ponto de levar o Banco Cen-
tral a vender mais de US$ 1 bilhão em 
reservas para tentar estabilizar o mer-
cado cambial. Mesmo assim, a divisa 
americana encerrou a R$ 5,7619, em 
alta de 1,39%, na maior cotação regis-
trada desde 15 de maio. 

Os juros futuros acabaram perto da 
estabilidade, diante da leitura de que o 
cenário desenhado por um nova onda 
de covid-19 tende a reduzir pressões 
inflacionárias. Com isso, a taxa do con-
trato de Depósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2022 fechou em 3,510%, 
de 3,445% na véspera, e a do DI para 
2027 passou de 7,494% para 7,470%.

  INDICADORES

Petrobras acumula perdas 
de R$ 52,8 bilhões em 2020

O cenário na indústria do petróleo me-
lhorou, mas não o suficiente para evi-
tar que a estatal Petrobras registrasse 
prejuízo de R$ 1,54 bilhões no terceiro 
trimestre deste ano. Despesas que não 
acontecem com frequência, no entanto, 
não ajudaram o balanço da companhia, 
o que levou a estatal a acumular perdas 
de R$ 52,8 bilhões entre janeiro e setem-
bro. Sem as despesas extraordinárias, a 
petroleira considera que teria fechado o 
trimestre encerrado em setembro com 
lucro de R$ 3,2 bilhões.

Alta de preços vai limitar venda 
de carros, na visão da Nissan

Tribunal de Contas faz alerta 
sobre meta fiscal flexível

Índice Bovespa cai 4,25%, 
maior perda em 6 meses

O crescimento do mercado automo-
tivo neste fim de ano e em especial em 
2021 será limitado pela alta do custo das 
matérias-primas e do preço dos veículos, 
segundo o presidente da Nissan do Bra-
sil, Marco Silva. As montadoras estão re-
passando os aumentos para os consumi-
dorespara recuperar parte da margem de 
lucro perdida no período mais agudo da 
pandemia, de acordo com o executivo. 
“O preço do carro no Brasil vai estar alto, 
pois a pressão de custo é grande na indús-
tria”, disse Silva.

O plenário do Tribunal de Contas da 
União (TCU) emitiu ontem um alerta ao 
governo por considerar que a meta fiscal 
flexível proposta para as contas públicas 
em 2021 não condiz com as exigências da 
Lei de Responsabilidade Fiscal. A área 
técnica do TCU colocou em xeque a va-
lidade da meta fiscal flexível porque, na 
visão dela, “subverte a regra de resultado 
fiscal e torna ineficaz os seus propósi-
tos”.  A posição foi ratificada pelos minis-
tros, em plenário. 

A corte de contas também quer ou-
vir o Tesouro Nacional e o Ministério da 
Economia sobre os riscos e a possibili-
dade de elaborar um plano de bloqueio 
de recursos, caso a Lei de Diretrizes Or-
çamentárias de 2021, que fixa a meta e 
as bases legais para gastos públicos, não 
seja aprovada ainda este ano.

Crise política preocupa Campos Neto

Veto à desoneração da folha será 
derrubado, segundo líder do governo
O líder do governo no Congresso, sena-
dor Eduardo Gomes (MDB-TO), disse ao 
jornal Valor Econômico que o veto 
presidencial ao projeto que prorroga 
a desoneração da folha de pagamento 
de 17 setores da economia deverá ser 
apreciado na semana que vem. Ainda 
de acordo com Gomes, o acordo pela 
derrubada do dispositivo está manti-
do. Faz quatro meses que o tema está 
na pauta do Congresso, mas a votação 
sempre acaba adiada. O motivo principal 
do impasse é a intenção do ministro da 
Economia, Paulo Guedes, de criar um 
imposto sobre transações para garan-
tir a desoneração da folha.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - outubro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/outubro

IPC-FIPE - 3ª Quad./outubro

TR pré (27/10)

TBF (27/10)

Ibovespa (28/10)

Poupança Nova (02/11)

CDB pré 30 dias (28/10)

CDB pré 61 dias (28/10)

CDI acumulado mês (28/10)

CDI anualizado (28/10)

Dólar Comercial (28/10)

Dólar Turismo (28/10)

Euro Turismo (28/10)

Dólar Papel SP (28/10)

R$ 1.045,00

0,64%

2,92%

1,10%

0,0000%

0,1795%

  -4,25%; R$ 29,787 bi

0,1159%

 0,01862/0,01905

 0,01896/0,0191

0,14%

1,90%

R$ 5,7614/R$ 5,7619

R$ 5,7300/R$ 5,9030

R$ 6,6630/R$ 6,9570

R$ 5,8367/R$ 5,9367

PRESIDêNCIA DA REPúBLICA

29/10/2020
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MP apura se há pressão 
por multas em agência

O Ministério Público de São Paulo 
(MP-SP) investiga um superinten-
dente da Agência de Transporte do 
Estado (Artesp) por supostamente 
pressionar fiscais a aumentar a pro-
dução de multas e designar funcioná-
rios terceirizados para a fiscalização 
do órgão público, entre outras suspei-
tas que podem caracterizar improbi-
dade administrativa. O investigado é 
Reonaldo Raitz Leandro, nomeado ao 
cargo de confiança na agência há um 
ano. Ele é advogado e defende o verea-
dor Milton Leite (DEM) em ações tra-
balhistas. Leandro nega as acusações. 
A investigação foi aberta após agentes 
fiscais denunciarem a pressão pelo au-
mento de multas, que envolveria pu-
nições a quem não cumprisse metas. 
O vereador, por meio de nota, afirmou 
que não indicou Leandro.

Covas supera Russomanno e Boulos 
avança, segundo pesquisa XP-Ipespe
O prefeito Bruno covas (PSDB) assumiu 
a liderança da corrida eleitoral 
paulistana, ao atingir 27% das 
intenções de voto, segundo pesquisa 
XP-Ipespe divulgada pelo jornal Valor 
Econômico. O deputado federal Celso 
Russomanno (Republicanos) aparece 
com 22%, agora na segunda posição. Há 
uma semana, o parlamentar tinha 27% 
e o prefeito, 25%. O terceiro lugar é de 
Guilherme Boulos (PSOL), que avançou 
de 12% para 16% e se desgarrou do 
ex-governador Márcio França, que 
manteve os 8%. Jilmar Tatto (PT) avançou 
de 4% para 5%. A pesquisa foi feita por 
telefone nos dias 26 e 27.
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O ex-presidente Barack Obama vai 
participar de um evento de campanha 
com Joe Biden, no sábado, em Michi-
gan - um dos Estados que costumam ser 
cruciais na decisão da eleição presiden-
cial americana. De acordo com o site 
Five Thirty Eight, que faz projeções com 
base nas pesquisas, o democrata está 
oito pontos porcentuais à frente de Do-
nald Trump no Estado. Biden foi vice de 
Obama durante os dois mandatos do ex-
presidente. O encontro de sábado será a 
primeira vez que Biden e Obama apare-
cerão em público juntos desde o começo 
da campanha. De acordo com o material 
de divulgação do evento, os dois falarão 
sobre “as crises pelas quais o país passa”. 
Michigan é um dos três Estados do Meio-
Oeste em que Trump venceu com menos 
de um ponto de vantagem sobre a demo-
crata Hillary Clinton em 2016.

Palácio do Planalto agora quer manter 
“distância segura” de Russomanno

Aliados do presidente Jair Bolsonaro 
têm criticado os rumos da campanha 
do candidato do Republicanos à Prefei-
tura de São Paulo, Celso Russomanno. 
Segundo eles, Russomanno se recusa 
a empunhar bandeiras do presidente, 
como a não obrigatoriedade da vacina 
contra a covid-19 e a abertura geral da 
economia na pandemia, e tem resis-
tido a adotar uma estratégia com ênfase 
na campanha digital, a exemplo do que 
Bolsonaro fez em 2018. As divergências 
levaram o secretário-executivo do Mi-
nistério da Comunicação, Fabio Wajn-
garten, a se distanciar da campanha.

Wajngarten, que havia sido escalado 
pelo Palácio do Planalto para acompa-
nhar de perto a campanha de Russo-
manno, passou a adotar uma “distância 
segura” do candidato, nas palavras de 
um aliado do presidente.

internacional

UE defende transferência 
de pacientes dentro do bloco

Obama vai participar de 
comício de campanha

Biden tenta ganhar votos 
em Estados republicanos

A presidente da Comissão Europeia, 
Ursula von der Leyen, pediu ontem aos 
líderes do bloco que ajudassem a mapear 
a capacidade de leitos de UTI nos países 
do bloco para permitir a transferência de 
pacientes com covid-19 de hospitais lo-
tados em toda a Europa. A Bélgica deve 
ficar sem leitos em uma semana.

A menos de uma semana para a eleição 
presidencial americana, o candidato de-
mocrata Joe Biden busca ganhar votos em 
Estados tradicionalmente republicanos. 
Anteontem, Biden mostrou confiança ao 
visitar a Geórgia, um reduto adversário. 
Pesquisas mostram que ele está empa-
tado com o presidente Donald Trump no 
Estado. A estratégia de ampliar o mapa 
eleitoral, no entanto, causou preocupa-
ção em estrategistas políticos em razão 
de um precedente traumático. Em 2016, 
Hillary Clinton visitou Estados também 
dominados por republicanos, em detri-
mento de redutos decisivos.

CELSO RUSSOMANNO-TWITTER

29/10/2020

WhatsApp bane 256 contas por disparos nas campanhas
O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 

informou ontem que, em parceria com 
o WhatsApp, recebeu, em um mês, 
1.020 denúncias de disparos de mensa-
gens em massa com características de 
conteúdo eleitoral - uma média de 34 
por dia. A prática foi proibida na campa-
nha deste ano pela Justiça Eleitoral. As 
denúncias envolvem 720 contas ativas 

do aplicativo, das quais 256 foram bani-
das (35%). O conteúdo de desinforma-
ção encontrado na campanha deste ano 
se refere, principalmente, a notícias fal-
sas sobre urnas eletrônicas e mentiras 
que já circulavam nas eleições de 2018. 
O disparo em massa é considerado ile-
gal e passível de punição por desequili-
brar as eleições.
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GERAL

Com um gol de 
Marcelo Toscano 
aos 43 minutos do 
segundo tempo, o 
América Mineiro 
derrotou o Corin-
thians, na Neo Quí-
mica Arena, ontem 
à noite, pelas oitavas 

de final da Copa do Brasil. O time de Vag-
ner Mancini fez uma partida ruim, sem 
criatividade e com muitos erros. 

Também pela Copa do Brasil, Santos e 
Ceará ficaram no 0 a 0, na Vila Belmiro; 
o Flamengo venceu o Athletico Parana-
ense por 1 a 0, em Curitiba, com gol de 
Bruno Henrique; e o Internacional su-
perou o Atlético Goianiense por 2 a 1, em 
Goiânia. Os jogos decisivos dos duelos 
serão disputados na semana que vem, 
com os mandos invertidos.

Anvisa autoriza importação de insumo 
para produção de doses da CoronaVac

A Agência Nacional de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa) anunciou ontem que 
autorizou o Instituto Butantan a impor-
tar em caráter excepcional a matéria-
prima para a produção de 40 milhões 
de doses da CoronaVac, vacina contra 
a covid-19 desenvolvida pela farmacêu-
tica chinesa Sinovac em parceria com a 
entidade brasileira. Foi autorizada a im-
portação de 120 bulks (bolsas) de 200 
litros cada contendo “formulado em 
granel” da vacina.

O Butantan reclamava de demora da 
agência na avaliação do pedido. O dire-
tor do instituto, Dimas Covas, afirmou 

ontem que o atraso na resposta pode ter 
impacto na produção nacional da Coro-
naVac. A solicitação aguardava aval da 
Anvisa há mais de um mês, desde 23 de 
setembro. “Cada dia que nós aguarda-
mos essa autorização significa um dia a 
menos de vacina”, disse Covas.

ESPORTES

Governo revoga decreto sobre iniciativa privada no SUS

São Paulo tem a menor média 
diária de mortes desde abril

O Estado de São Paulo chegou pelo 
segundo dia seguido à marca de 91 óbi-
tos por covid-19 na média diária móvel, 
a menor registrada desde abril. A média 
está em queda desde a semana do dia 16 
de setembro, quando foi de 205 óbitos. A 
média de infecções confirmadas, por sua 
vez, tem aumentado - ontem, ficou em 
4.332. Especialistas apontam a redução 
do contágio e a maior experiência dos 
médicos ao tratar a doença como expli-
cações, mas dizem que cuidados preci-
sam ser redobrados no cenário de flexi-
bilização do isolamento social.

No Brasil, o novo coronavírus matou 
mais 487 pessoas e infectou outras 28.852, 
de acordo com o balanço de ontem do 
consórcio de veículos de imprensa que 
compila os dados das secretarias esta-
duais de Saúde. Com isso, já são 158.468 
mortes e 5,47 milhões de casos.

Palmeiras estreia contra o 
Bragantino na Copa do Brasil

Em casa, Corinthians perde 
para o América Mineiro

São Paulo perde de virada do 
Lanús na Copa Sul-Americana

O Red Bull Bragantino recebe o Pal-
meiras hoje, às 19h, em jogo válido pelas 
oitavas de final da Copa do Brasil. Tam-
bém pelo torneio, Grêmio e Juventude 
fazem um confronto gaúcho na Arena do 
Grêmio, às 21h30.

O São Paulo merecia melhor sorte no 
jogo contra o Lanús, na Grande Buenos 
Aires, ontem à noite, na estreia na Copa 
Sul-Americana. A equipe de Fernando 
Diniz teve um gol mal anulado, acertou 
a trave duas vezes e acabou levando o gol 
da virada nos acréscimos. Com falhas do 
sistema defensivo, o São Paulo acabou 
derrotado por 3 a 2 e terá de ganhar no 
Morumbi, na semana que vem, para se-
guir na competição internacional.

Também pela Copa Sul-Americana, 
Vasco venceu o Caracas por 1 a 0, em São 
Januário. Hoje, o Bahia enfrenta o Mel-
gar, em Lima, às 21h30 (de Brasília).

Ministério da Saúde comprou 
3 vezes mais kits para testes
O Ministério da Saúde comprou, em 
agosto, 10 milhões de kits de reagen-
tes usados em testes da covid-19, 7 
milhões a mais do que o necessário, 
estimado em 3 milhões, releva o 
jornal O Globo. O contrato agora 
está sob suspeita de irregularidade 
pela Diretoria de Integridade do 
ministério. O volume dos testes não é 
o único ponto suspeito do contrato. 
A empresa contratada, que tinha que 
entregar 10 milhões de insumos até 
novembro, entregou 336 mil itens até 
agora. Procurado, o Ministério da 
Saúde informou apenas que o con-
trato está sendo anulado.
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Após forte reação contrária, o go-
verno Bolsonaro revogou ontem o de-
creto que autorizava estudos para con-
ceder as unidades básicas de saúde 
(UBS) à iniciativa privada. A medida, 
publicada na segunda-feira, foi enten-
dida como o início da privatização do 

Sistema Único de Saúde (SUS). Diante 
das críticas, o Palácio do Planalto re-
cuou e admitiu que o texto estava equi-
vocado. Bolsonaro confirmou a revo-
gação do decreto pelo Facebook, mas 
defendeu a proposta, alegando que “fal-
tam recursos” para obras no setor.
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